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a Tito earvalho

Dentre os poucos amigos litera-! tracto o persegue com aquella me- abençoado, lança em riste, armadura
rios - se assim me posso exprimir - tallica pancada na garganta, lembran- brilhante, viseira altíssima, o pannacho

que deixo nesta terra, é você, Tito, I do a araponga dos invios se-rtões. O íluctuando aligero, como um pendão
um dos mais queridos, embora nunca! transeunte escuta aquelle côro intolera- de purpura nos Guararapes da gloria
procurasse afiançar-lhe esse carinhoso I velmente igual, procura sustê-lo na can- e do triumpho,
sucesso. toria com pedradas no matto, e os sa- Deve proseguir, meu caro amigo,

Os espiritos que se enredam, quan-
I
pos ... tocam que tocam, impc!rturbaveis que a victoria, ao cabo da luta, sabe

dr) não por necessidade, ao menos por I na embuscada á calmaria do ambiente. sempre á maior das alegrias.
comprazer, o que é mais commum, nos I A mediocridade é como os sapos I Devia deixar-lhe, Tito, noticia da

labyriatos de Creta da literatura ou do que se não calam nos brejais, entre o admiração que tenho Dor você, e es­

jornalismo, nunca dispensam a lucida , caniçal dos insultos. tas palavras de estimulo, embora me

amisade dum moço como você. talento- I O homem de valor, desde o dia em falleçam quaesguer vislumbres de auto­

so, compaheiro, amavel, um desses raros que o demonstrou á patuléa, pode con- ridade, mas acredite que sou terrivel­

indi�d�os que têm a alma no olhar I
tar immediatamente com a inveja e a mente sincero, e isso já pode- nào

-lunPldo e franco, a bondade nas pa- calumnia a investir-lhe o cano das cal- é verdade? _- imdemnisá-lo daquella
lavras-.- harmoniosas oeocoherentes com: ças, como cães de barriga ás costas. falta.
o sentimento e o espmto que as pro- Invejam-lhe, Tito, a primazia da Aonde vou, tem-me lá você á espera
ferem. h '"

o o o o

I d
o

t
o

campan a que voce 100CIOU aqui escre- as suas VIC onas.

Você nunca soube, de certo, a ad- d b
o, o o

d
'

lO
_

_ I I
ven o para rasneiros, cnan o a Itte- Mascarenhas Filho

mlra�aoll�ue �e me a entobu ndã. ad
ma por ratura brasileira, formando o nosso vo-

sua mte Igencla e sua on a e, caro' cabulari t d I
. o o 10, a acan o no cerne, com a -

amigo. desde a nossa pnmelfa conver-
guns outr b it Ih d

sa, menos sincera, comtudo, que as ou- t

os

enemerBI
os

o eSf�a
a

°tS
ra- TBlephone 225 End. tel.: Metallurgica '

o o
ramen e por esses rasis ora, o rorr-

trai:) po� ser ex�ct�modntd a pnmelra. co a que estamos jungidos ha quatro-
e�OIs que allOtlmdI a

o

e ro�peu en-I centos e tantos annos, sem lingua, sem
tres nos as peta as e oiro so então i li

o

dO
o o

lO
• d h

' ! iteratura e, quasi irei, sem naciona 1-
e que apren emos a con ecer as

nOS-I d d
o

10d d
o

a e propnas.
sas qua I a es e os nossos defeitos, ci- A

o o

h d h
tdo pnmeira p ase essa campan a

men an o, em pouco tempo, a estima b d F kli T Ah
.

di I a nega a com ran im avora f-
que oje nos torna iuturnamente en-

f A
.'

M d AI
'

contradiços. on�o nnos,
o

ace o, encar, outros

Mais razão tenho por admira-lo I'0r-
mais, e um rutilante nucleo de poetas a

que você possúe, além das qualidades fren�e, o

não logrou completar o intento Estabelecimento que
o

dispõe de

d -
o

d patnottco. machinas apertei-
e coraçao, essa maxrrna vantagem a çoadas e ferramentas modernas, dirigido por

intelligencia, uma das mais formosas, ma- I Estamos, agora, no segundo período, um profissional de longos annos de pratica
is brilhantes, mais jovens, mais lidimas e contamos com elementos de maior en- no rarno.

entre as duas ou quatro que f1orécem, vergadura.
como imcomparaveis rosas, neste jardim Rompeu combate no Rio Grande
de Slnta Catharina.

I
Alc.des Maia, uma vigorosa intelli-

Esse prestigio, quoe avulta sooberana-,i gencia; secundouo-o algum tempo um Especialidade Moen�as para canna

em diversos modelos.
mente perante as minhas qualidades, é moço de valor, Simões Lopes Netto, Machinas para olarias. machinas para a in-

que me criou no espirito, na alma, no que morreu na alvorada dos annos; em dustria de madeira o Prensas de copiar etc,

coração, não sei bem onde, afinal, a I São Paulo. as armas gloriosas estão nas
Systemas aperfeiçoados e modernoso

perduravel admiração dos que sabem mãos de homens como Waldomiro SiJ- Grande Fundição de Ferro e ou-
fazer justiça áquelles que a merecem.! viera, Monteiro Lobato, Amando Ca- tr M t C t

-

m
V A' • o

h did obRo
o

d
os e aes ons rucçoes e

oce e quast mcompre en I o, meu lU y, e outros; no 10, viven o den o

f
caro Tito. Com excepção de dois ou tro da alma virgem da natureza, Ca-

erro e obras em chapas de ferro

!re� espiritos melhor esclarecidos, os

ma-� t�lIo Cearense 'ocanta as nossas mara- Concertos: Executam-se quaesquer
IS não comprehendem a belleza, o pres- vllhas na verde linguagem da gente ge-] d d o

concertos em �achtndas
to d

o

b OI
o

o
e to a especte, podendo-se fabncar e

IgJO, O encanto mesmo li empresa numarnente rasi eira; para cima até novo peças inteir tei
o

tili adas
A

o o o

A
o o o' as que es eJam lOU I IS '

que voce IniCIOU neste pedaço de car- o mazonas, novas IOtelhgenclas, no- ESPECIALIDADE : Tornear cylindros
ne viva do corpo nacional vos espiritos adherem á cruzada nacio- para machinas, motores, e bomba; com ap-

A ·1 OI I
o

d hi parelhos de próprio systema
sapana VI que perrn onga por es- I na construm o a are itectura difinitiva

o

ses brejos f?ra, contumaz do guincho oe
da nossa independencia literaria. I Escriptorio de Engenharia---Ins-

do coax� a so�bra das plantas rastel-I Em Santa Catharina você é o único tallaçao de turbinas, machi-
r 1S, tocara por indole o transeunte abs- batalhador que apparece no campo

I
nas ;>(\ vapor, etc.

JOl'ge Lleppel' & COo

--------��(��'O<� _

Fabrica

METAllU8GICA 88ASllEI��

Joioville - Estado de �anta [atbarina-Bmil

3 Rua de S. Joaquim 3

Fabricantes de Machinns,
Ferramentas e Armacôee
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o 1170117ento politico nacional

Perdura ainda 110 espírito publico'ligualmente á restrição da importação bancos estrangeiros tem um capital de
quer dos que a ouviram quer dos que do yue pode ser Iomecido pela indus- 108.880 contos.»
a leram, a empolgante Plataforma apfe- tua nacional. E mais adiante accrescenta :
sentada pel� sr. dr. Arthur Bernardes Igualmente a. exa. cogita da exploração «os bancos nacionaes descontaram no
aos convencionaes que tomaram parte das minas, utilisação das quedas d'agua. ultimo anno, auxiliando directamente as
no monumental banquete do Club dos1 Na Plataforma o sr. dr. Arthur Ber· nossas praças 559.324 contos, ao passoDiario�... ,nardes releriu-se á creação de um que os bancos estrangeiros somente des-No meio dos violentos ataques quelgrande Banco nacional do commercio ,226 196 d "

. .

d di '1 contaram . contos e reis.»
uma Imprensa apaixona a mge ao I·

e redescontas problema sobre o qual I " , .

lustre presidente de Minas Ceraes sur- d N P' h
.

I
Como se ve e um assumpto digno

gio cheia de fé e confiança no f�turo o

r·C unjo _]

In

BelTo, operoso bnsPlhe., de sinceros e francos applausos esse da
, , ctor era aos ancos tem tra a o 1 b - d B dE'-a palavra vibrante do futuro successor b 'Ih

..

d
e a oraçao o anco a missao.

, , ,
TI antrssimo, provan o que «a orga- r-do ermnente sr, dr:, EpltaclO Pessoa, nisação bancaria é uma obra de nacio- O sr: dr. 0rthur Bernardes o�z

expondo clara e briibantemente a sua nalismo e uma questão vital para o
com muita p.ropnedade que ha nec�ssl-

conducta, o. seu programm.a de acção paiz. E mais adiante accrescenta : dade de re�hsarmos a �ossa emancipa-
no quatnenmo que se vae inaugurar. N

.

d d ção econormca e financeua, sem a qual
A PI f'

. " «o campo econormco o mun o .

d d
'

I'
.

ata orma e uma peça mtemça, d I d
a nossa ln epen encia po itica e nossa

I d id d d d'
mo erno, com a universa isação os

b
' . .

dreve an o a capaci a e e um esta IS-j d d d
so erama não são quasr mais o que

ta, que Minas e o Paiz tiveram oppor- medrca o:' dque tdorna °ds pro u�tos .e Iuncções de ordem theorica,
id d d h -

ca a palz epen entes a cotação um- Itum a e e con ecer em sua âcçao no
I

. P b
,.

d
Pld

..
- versa, a nação que não possue orgaru- reoccupa tam em o espmto o sr.

ar amden.tEo, ad a rmrnstração e no go-
sação bancaria propria é uma nação dr. Bernardes a questão de trabalho e

vemo o sta o.
d d

.

ibutari bl d I - d
.

I
.

I
A id I - I esarma a na concorrencia e tn utana o pro ema a e evaçao o mve socia

s suas I eas com re açao ao pro· iva dos mai di h' d t b Ih d d Ih t d
b fi a

' , .Ipasslva os mais poderosos em 10 erro Iara. a a ar, e m� ��amen o o
[ema n n,cel�o e economico merec� e credito> I stand-Iife, o que constituirá uma das

ram �nthuslasttcos applausos dos ma�s i mais serias preoccupações de seu governo.
conspicuos representantes e dos mais E para provar que temos elementos

.

d
.. t t B d u d São esses os problemas que á nossa

reaes Interpretes o cornmercio e In- para sus en ar o anco e q e o r.
, .

d tri
.

I t
. Arthur Bernardes cogita diz-nos o re- I revista despertou a attenção por ISSO

us na, que \gua men e ovacionaram o • ,

I d bid II d b I
.

- jferido dr Nuno Pinheiro' que são problemas o su I o va or eco-
p ano e s. exa. so Te a va onsaçao'

. 1.
fi

'

dos nossos productos exportaveis, sobre «Falta-nos o capital nacional? Isto é I normco e nanceiro.

a estabilidade do cambio, sobre o apro- uma mentira sem nenhum fundamento. I Em summa a Plataforma é um

veitamento de nossa caução, e sobre a A estatistica nos declara que os ban·' grandioso conjuncto de principies, cuja
methodisação das culturas do algodão, cos nacionaes tem no paiz um capital1 observancia concorrerá para o progresso
borracha, canna de assucar, e trigo e de 309.040 contos, ao passo que os do nosso paiz,

r � � )

OFFICINA I>E �O'V"EIS

Fabríca excellentes moveis, garantindo-se a belleza e solidez
Tem sempre modelos artisticos

j Pr-eços eonve�_ien�es li
i,���P====R===A====ÇA====.====15====D====E====

NOVEMBRO N. 19 A

J� r=========F=�L=O��O,�L�IS����������;

AuBERTO RUSSI
r

I
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rtação de [rucfas para o estrangeiro
Os Estados do Rio de Janeiro, Babia e Pernambuco-v-As laranjas e abacaxis america"

nos comparados com os do Brasil ....-Casas Lebrão, Carvalho e Colombo, do

Rio...-Acker, Merall & Conditt e Park & Tilford, de Nova York===�m livro util.

o Paiz, do mez passado, deu uua noticia a Nova York, com paquetes velozes providos I devem ser, todos. do mesmo tamanh�, en,

que deve chamar attenção, principalmente, de espaçosas carnaras frigorificas, a quadra é voltes em papel fino,. de modo que n.a? se

da Bahia e Rio de Janeiro, possuidores das mais que propicia para o inicio de tão impor- 'choquem durante a viagem. <? acondlclona_
melhores fructas tropicaes nesta parte do no- tante commercio. Não basta só exportal-a mento de frutas, neste paiz. � uma arte, co­

vo continente, que na ultima exposição de mas. antes de tudo, com methodo e intelli mo outra qualquer, que. convem _por nós ser

borracha, celebrada em Londres, na qual 01 gencia, de modo que possamos concorrer estudadas. Todas estas mformaçoes_ que es­

Brazil tomou parte, foram muito apreciadas' com o similar estrangeiro. tamos dando, muito por alto, poderao ser for­
as nossas laranjas, produzidas com tanta fa-' Qual o americano que prefirirá a sua me- necidas pelas casas de Nova York.
cilidade nos Estados mencionados. Ilhor laranja á nossa afamada selecta do Rio? Por esta mala remettemos

.

á Sociedade
Porque, até hoje, os governos estadoaes Mas, para chegarmos a esse desidetaium, é Nacional de Agricultura do RIO de Janeiro

que têm a faca e o queijo na mão, pua 01 imprescindivel que a nossa aqui chege, sem um livro muito util - Fruits,
.
Vegetables ana

fomento economico de todo o paiz, não sei mofo, com o pendiculo bem rente aparado-I Flouiers
- editato pelas summidades destepa­

mexem, é facto que não se explica. Estão fresca, e com aquelle perfume unico, que s6 iz no assurnpto, desde o plantio, cultivo co-

eUes a sangrar continuamente a União, sem possue a nossa selecta. lheita até á sua exportação.
auxilia-a, jamais se le.m�rando que do

•

'courol Nesta condições, a fruta obteria o dobro, _

E ao fecharmos esta correspondencia rece,

e que saem as. corr�la5.. _
o triplo do preço do similar estrangeiro. Seria bemos a seguinte carta, recebida da Mun­

.

Na nossa ultima viagem do RIO de

Janelro'l a fruta mais requestrada pelas classes mais son Line. de interesse dos negociantes de
a Eurepa, em 1917, notamos um facto que abastadas do paiz. O mesmo se daria com o frutas:
muno nos deu de' pensar, fornecendo-nos, abacaxi.

..Estamos de posse do vosso favor de 8
como se diz na giria americana, o goodeatj Casas como Lebrão Carvalho & C. Co- do corrente. Com referencia ao transporte de
offooJ for I�oughl .. As laranjas e abacaxis, de lombo, deveriam por-se logo em correspon- laranjas teremos, muito prazer em aceitar a

que nos ,servlamos a mesa, desde o RIO de Ja-I dencia directa com as conge.neres de No.va quatro. cent� a libra, ?U um dollar e �O cents

neiro ate Southampton, foram compradas nes- York taes como Park & TIlford e Acker por pe cúbico. a opçao da companhia, e es­

ta ultima ci�de ..As laranjas [oram impor-, Merai! & Conditt, duas grandep casas que peramos que V. S. esteja em posição de nos

tadas. da Callf.orma (tivemos o cUidado. de timbram em apresentar ao publico tudo que favorecer com carregamento sob esta ?as�.
eu.mmaros caixotes e �c:spectIvaproc_edenC:la)'1 ha de mais fino e mais aprimorado em íru- Esta cobr�, naturalmente, acamara fngon­
v�ribcando haverem, viajado em vagoes fngo-, tas doces. Onde uma vai, segue a outra, em fica do RIO a Nova York.
ri6cos, c;lesde a Cahforma ate Nova York,.e seguida. Isto não s6 em Nova YOIk como E' pena que vosso artigo s6 apparecesse
desta cldad� ate Somthampt�n, _a distancia

em Boston, Philandelphia ou Chicago. no mez passado e não em maio, porque,

fe �.870 milhas. Os ab�caxls tao bem en- Estamos, por emquanto, sugerindo o inicio deste modo, o publico americano teria a op­

I
ata

b
os

domR' os de
hLebrdao, Ca!va1lho e �o- deste negocio entre Rio de Janeiro e Nova portunidade de cotejar as suas laranjas com

'Iohm OH' o ..
to, vl3n 5aOOm �I'

mais onge, das York, porque os vapores rapidos ainda não a nossa afamada selecta do Rio. Mas, em-
I as awan a mi has ao oeste os B h" P

_

h
. .

Estados Unidos. S�mmadas as 3 500 milhasl btocam Ona. a

Ih
la, mUlt<? menos em

er�fa�-I' dquanto nao. c egamods ao proxdlmoN annoyvlnk-.

6 870 ilh id I' I
. uco. eem- es, porem, vantagens tan an- ouro, os mterressa os, quer e ova or,

a�. mi

abs percorra as peIOas370ara�l)has, as, facil atracação, que os vapores por seus quer do Rio, terão occasiâo de estudar bem
ve-se que os a acaJUS Viajaram mi as

.

I'
-

P d P d
. . . _ .

•de servid f
. _.

b d propnos pes a irao. orque o ouro e er- o assumpto, antes e imciarern tao importan-
antes, e servi os nas nossas re elç�es a or o. nanbuco, com o da Bahia, tem a mesma côr,

I
te commercio.

No mercado de Southampton amda encon- I
..

d R' d J
. I C f

.

b da rnai
tr' b

.

d S· b
o mesmo va or mtnseco o lO e. aneiro. I

onvem nzar em este ponto a maior

amdos a acaxis e mgaporde, tam e� p6OQre- Não será baldado enviar ás casas arnerica- importancia: no acondicionamemt� está o bom
para os em compota. custan o a varejo t d d d

. ..

.

d I d H
..

1$800' .

I
nas amos ras e nossos oces, seccos e em successo o negocio.

reis ca a ata e os ,e awau , mais compota que, devidamente annunciados, for-

d� tme�osd eg.a, nos todoSs shabemos q�e

�I çosamente,
terão a aceitação publica. E' sa- Nova York, 14 de Setembro de 1921.

IS ancia e mgapo�e a out ampton nao e bido que, neste trabalho já estamos bem
a mesma que do RIO a� Porto de Caxias adiantados. José Custodio Alves de Lima.
ou Pa�aty, mas 10:000 milhas, mais ou

me-, Quanto ás laranjas, limões doces e man as (Transc.)nos, via canal de Suez, golfo de Bengala e
g ,

Oocano Indico. =====================================================================

Diante destes factos, ao alcance de qu�l-I t{ontTOSOS eoncei tos
quer conhecedor de um pouco de geographia,
é o caso de se perguntar de novo_, aos �<;,s-I Attendendo aos serviços prestados
sos god0vertnos estadoaes: Pdor que nao aduxlhar pelo nosso director, no desempenho do Acha-se na sua fazenda de Taqua·
o pr uc or na expançao e seus pro uctos, d F' I d B ' .

d
.

quando do Brasil aos Enados Unidos a dis- cargo e Isca e ancos nesta Capi- ras, esde a penultima semana, o sr. dr.
lancia está pela metade dos páizes ménciona-I tal, o exmo. sr. Presidente da Repu-,' Hercilio Luz, Governador do Estado.
dOES?, be d d .

d
blica creou n'este Estado uma Delega- O eminente e illustre estadista reco'

m ver a e que quem precisa ven erl
'

R'
-

procu�a, elle pr,oprio. o co!"prador; mas que
'ela eglOn.al nomeando para dirigil-a o Ilheu-se áquella propriedade para ligeiro

lDcenbvo pedf'ra ter _o cultIv�do� quan�o os sr. dr. ThIago da Fonseca. que a esse repouso, depois dos grandes dias de tra'
governos estadoaes sao os pnmelros a Impe- 't b

.

h b Ih d d' .

di f
.

d'f respel o rece eu a segumte onrosa com- a o e e Irarão nos ultlmos tempos.r o seu es orço, por meio e taTl as espo- .

.

:1

liativãs sempr� em augmento? No entanto, mumcação.: Querido da sua gente, nem distan'
só com o cultivo �estas f!utas, os E.stados de Dr. Thiago da Fonseca. Florianopolis. ciado da séde do seu G deixam
Pr.rnambuco, BahIA e RIO de JaDelTO pode- R' 23 F r' -

11 d'
overno

riam, muito bem, custear todas as suas des-
10

_

• e ICltaçoes a� caro co ega e procura-lo para a luz dum conselho
pezas publicas e, ainda sacar bravamente con- nom�a�ao Dele�ado RegIOnal Bancos, que esclareça ou um pouco da grande
tra o futuro. A moda de S. Paulo, com re- expnmmdo contmue a prestar seus bons sympathl'a I

d
.

'cas
la

-

f' '. que e uma as mais n
çao ao ca e.

serviços nscahAa ão I'd d .

Presentelllente, com serviço rapido que a
" ç

N' .,
qua I a es do preclaro cathannense .

.!.'trCIIUon Line e Lamporl 6- Holl nos estãol
uno PtnhelTo, I S. EXd. tem despachado na sua fa·

dando de 12 a 13 dias, do Rio de Janeiro Inspector Geral Bancos zenda t d d' d E d. - o o o expe lente o sta o.

Dr. j+ercilio Luz
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ProJQnga TI} éô"(h:"'d a,_�
...:-. 13t:

oi

t· '-J"'\,. I; .", ' L

. ass gpatur�'�po . decrêto que tuoso problema e resolveu cUIdaI, �rl:

, ....... _prolo,llgarrrenló do E. de f. tre os de mais seri Jlecess�'c1ade, de
. ber"� Ctüistinà,,8. é M�siambu .con- arrenjar-ll e a resolução indispensável.
lfa .1 :r:� Herciliõ .I::úz1 G?ver�ador do Com seu prestigio e sua politiêa, Ior-
.....Esradq, Com mais uma victoria e ma- temente amparado pelas forças' da pro�

"

'in brilhante pagina para a histo- pria dedicação e do próprio àmôr ás
o -sêu benemérito governo. I coisas da sua terra, o berrernerito es�

a muito tempo que os interesses tadista interessou-se junto ao iIlustre
CO" o i os do Estado necessitavam ri-l chefe da Nação para a solução, difini..;
o

:.' sa�,.ehte, desse .�poItantissim.o �:-I
� Eva desse .delicado problema.

,h3_Miml!nto q!]e, rialisado, contribuiria I O sr. Epitacio Pessôa, que é uma

� ',: ,1 g-rE!lge, escala para o augmento es- I rigorosa e intelligente individuaUdade
-i. e' ,di das rendas publicas, facilitando, i administrativa, comprebendeu desde }o-

.

r-.

T ou .l"Q. lado; o escoamento dos pro- I go a justiça -da aspiração catharinense e,

.

�llmOS, accumulados na zona beneficiada I agora, acaba de assignar e decreto
"

I'
orn o ,decreto recente. abençoado.

>J:-..:�A� rI�uez� do sul do E�tado ,não I I Com essa solu�ão vê-se, .pois, q E�..

,.:i.;.f 'a-"o �,radlament� .

necessano dc:v1do, i I
lado na �erspectlva de m�ls um bri-

'.
"

rn,' grânde pa te, a falta dum meio de I )lhante melhoramento, devIdo tão so-

l' ;Fpjduc "ã' mais amplo e�mais seguro en.- sr
'.�erç_ilio, Luz conheci� .c�m excel-

I
mente aos .es�orços. do sr. �e:r'c�lio Luz

� !í�. a oel a zona e um dos portos mais lencia de VIstas e de espitrto essa la-, e ao patnotisrno do sr, EpltaclO Pes­
i,' p;� eri .os p-elas cornpahias de cornmuni- cuna na organisação ferrovia ria do Es- I sôa, que comprehende com elevação às

r',' � �o: m�fitima cem os varies Estados

I ta,do"
que, como ninguem i.gn�ra, con- nec;ssidades?o �eu P?jz�. pJ�cura .satis­

, ., Q9-' .a1 :J ' tribuia largamente para prejudicar com faze-las com mteno cnterto, bénehciando
��i)-.......�E,- .;stl .. 9,0 Estádo, uma das partes: intensidade o nosso comrnercio, a nos- assim aos maxímos inter ses do povo.
'\ta 'San:t Ca�har� mais bem. aqlrin�! sa industria e a 'fossa lávoura..

I Co�o a .assiguatura do== de-
\:'''� 'oadas � I mallj.. ricas em agricultura, i A exportação estadoal resentla.�e creto Importe novo �eneficlO para a

perra a ll.íl "tnaJcba para o progres- lambem com ssa lacuna, que lhe di- grandeza e o desenvolvimento de S�nta
só. esenvolvendc-se com

. ehf�rpIjada rmnuia os serviços e os benefu:.ios. I Catharina, felicitamos com calor o sr,

� e��apital quas� s:m vUa oiroillatoria. Tomando a djrecçã� .dos negocios I �er?ilj() Luz, p�trono �a causa �ão pa�
��� OSltJvamente rotmerro e atrcphiado.. ,

do Estado, o sr, Herclho Luz preoc-I motica e tão satislactoriarnente Julggda
��l Já antes de subir .ao .Governo, o cupou-.se -immediatamenle com esse v.ul· i pelo $L Epitacio Pessôa.
';J .

�Á I' J�·

PRO DOMO MOSTRA
�.í, . '. .. .

�
"'�, ", '

.

:"The'reia· Chr ·s(Í'nir.···J;

linica EI tI'O Deu ta ria.

DE

Gar:ant p F ição e dutabiJj�d�

e- a I�'. 17 ora
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Herva-Matte � r",J�
"., ·11 �

para o Interior e Exterior' �,,' i,�
, 1.1 ....

c

�-�

Com 4 engenhos de sua propriedade
.

Ili�",:
•

'J
'

Importação de artigos estrangeiros'�:'
'l'

Exportação de productos do ?ai� '. I

�\
.

'. �
-� -

=- ,<� ",:, m
.

. " ,�
Agentes da Companhia de SegufTos;. II é'

"ALLIANÇA DA BAHIA"
..

� I.�
�

�������r�i���-----4�f��'�'II
..

�1�l\í�J",
I

����� :��� �-�'m���I�f . m\�Ii�..ti�Ja1II��

�

HENRIQUE JORDAN & C.

JOINVILLE "

>';'\ •

�,
• "r�

Filial em Mafra· S. Catharlna ,.

�. /"f'
.

-

.,;' �
.

I'

End. Teleg. "Industrial" � Caixa Postal 7 5 �j ,

i�e .

Codigos em uso:
�

Â B C Code 5 th edition.-Á B C Code 5 th edition.j..lm-
<{ �

,proved-Ribeiro.-Carlowitz.-Borg-es

Exportador em grande escala

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



os na Republica,de 4 do corrente:
ais um projecto, de notavel va­

lor, acaba de apresentar a nossa ban­
".

ca a, sendo o projecto justificado pe­
'", lo

.

os. 9 venerando conterraneo sr. co­

.� rortei Elyseu Guilherme da Silva.
_ Tr t -se de favorecer os hmcciona-

�i\rip,i''':;'Publicos que, sendo sorteados, por
dlvelsas razões foram considerados fóra
dos ';eus empregos. Em favor d' esses
patriotas que não recorreram ao patro-

.

nato para se eximirem ao curnprimen­
t� do ,J.ever cívico, vem o projecto, a

� cuja "rente o sr. coronel Elyseu Gui- O nosso venerando conterraneo sr.

lherme nobremente se collocou, sal- deputado Elyseu G,Iilherme justificou
val-os de uma situação deploravel quan- assim o projecto acima:

,

do. &. ixarern a caserna. «Justificação». - O projecto tem
!

,. É' �S�é projecto uma nova demons- por fim garantir o logar ou emprego ao

tração da efficacia de nossa bancada, I funccionario publico que, sorteado e in-

:,quê' a��'m honra o chefe supremo do corporado ao Exercito, é por isso,
Partí'dõ "ex 0;10 , sr. dr. Hercilio Pedro lobrigado a deixar o serviço de sua re­

da. Lu'7,: que soube escolher dignos partição. Tendo-se dado casos de de­

�eleg.adQs do nosso Estado no Con- missão de funccionarios nestas condi-
gre.s q �. deral : ções; sob o fundamento de abandono

«O Congre so Nacional decreta: de �mprego impõe-se uma providencia
-r :

A. t-.
'

1- São considerados como li- reparadora de taes actos lesivos, e que
cenciados, os funccionarios publicos restitua o seu logar ao empregado que,

0\. ... qUe hajam sido sorteados e prestarem dando [ouvavel exemplo de patriotis­
serviços no exercito ficando revogados mo, abdicando rigorosamente. a lei,

"

qua quer actos que os tenham exone- cumpriu o seu dr-ver de cidadão" E' de esperar que esse

raà. por abandono de emprego; apresentando-se ás fileiras. E' princi- seja transformado em lei.

COMMERClo E INDUSTRIA

S,O�RTEIO . -

\.\;_ .'�. ,Ç �
..
.1 •

.. A effícíeneia da bancada eatharinense
Act. 7-0 hmccionario, nas con­

dições do art. 1'" deverá provar que,
ao mesmo tempo em que foi declarada
a perda do emplego, se achava sor­

teado, incorporado ao serviço 0U den­
tro do prazo para lazel-o;

pio corrente que nenhum Iunccionario
publico pôde ser exonerado senão me­

diante processo regular. Sendo assim,
como admittir que seja exoneradp
aquelle que é chamado pela lei ao

serviço militar?

Seria considerar este serviço.r+obri­
gatorio para todo o cidadão valido,
e que deve ser estimulado,-como_uma
falta, um crime funccional. O absurdo

Art, 3-São revogadas as disposi­
ções em contrario. Sala das sessões,
Outubro de 1921-Elyseu Guilherme,
Octavio Rocha, Ferreira Lima e Cel­
so Bayma». ,

e patente,
Diremos falta, crime Iunccionalpor­

que a demissão só pode ser dada nesse

caso; porquanto, considerarnol-a (a de­
missão) sempre como unia pena, e pena
gravissirna, pena capital, pena ultima:
o decretai-a dispensando sob qualquer
pretexto ou substituição arbitraria, o

processe regular que a lei estabelece­
e qUf� constitue um direito das partes
-é um enorme attentado

No caso, não se trata de falta, mas
do cumprimento do maior dos deveres
civicos, o qual deve ser cercado de
todas as garantias.
E' o que faz o projecto»

projecto

r�
�;

.

� <,('
�.�j
�
..

•.AJ.��, ..
.

.

O �r: Graccho Cardoso, representante
. Sergi

.

falou, na Camara, para pro-
o;. • OI . á consideração dos seus pares um

< pr' reatQ 'ê lei relativa â adopção de um

"":regimen ti, Jgiene e segurança nas [a­
há' i;\S, offi.oinas e outros estabelecimentos
d· It'a.halhtt Q orador releriu-se á neces­

"5 dacl . d tompletarmos.1i nossa legi lação
. nbr accident s do trab lho por uma

sallt, ão tendenle a. evilar os perigos a que
pór a 'e regT? os operários stão su�

_
Ms no exercicio de sua actividade.
Disse Q SI\ Cra�hõ Cardoso que era esse

o seu pensame to ao formular o project
que ap '�"Sent'<l(a em 1908, estabelecendo
'o ris

.

RlOhss ona]
9 P!oj cto é pr ce ido ,d uma longa

exposlçád tle motivoS} m qu o assnmpto
'.' Jargament studado· desen 1 ·tlQ� e

obedece..a duas Id�ns de idéas. Em pri�
:tn lrg lagar, ompr;ehend a di�pos\ç êS

�el'a ,5 reli(t�as ás d' vel'sas industrias '

de conforml�ad '. cpm a � ada indol
dellas' pOI oul:o lado llbra�g os pre i-

HYGIENE E SEGURANQA NO TRABALHO
Mais um projecto na Camara

tos de natureza especial, concernentes a

determinados ramos, segundo as proprias
exigencias do mecanismo particular a cada
um destes. Pela matéria 'contida no art 1',
evidencia-se quão vasto é o campo de
applicação da lei prpjectada.
O projecto comprehende: 1) As usinas,

fabricas e oflicinas em gefl'\lj 2) Os esta­

leiros, armazens de carga e descarga, na­

vios surtos no porto em limpeza ou repa­
ros nos diques; 3) Os trabalhos em tun­

neis, minas ou subterraneos e outros em

que Sê faça uso de explosi os ou de ar

comprimido; 4) As obras de construcção
em geral e, e particular, dos ediffcio ; 5)
As indústrias de fundiç o e moldagem
de metaes, de madeiras, de vidro,
azeugagem de esp ... lho ; t xtis QU de fia­
ção; 6) As manufacturas de Iumo: ,] As
padarias, refinações e torrefacçõ s; 8 As
la ncleri s, tinturarias e fabl"ic·· e tintas;
9 A cypographias ou empl�. s de r�

t s gr phica lithographi S' 10 A<s s�

trada d f rI'o on r o,�· p r Çao,

conservação); 11) As empresas de dis­
tribuiçao de energia eléctrica, construcção,
reparaçao e conservação de rêdes de. illu­
minaçao electrica, telegraphicas ou tele-

phonicas: 12) Os laboratorios chimicos ou

de qualquer natureza; 13) Os escriptorios
commerciaes, lojas de íazendas, de mo-

das armarinhos. viveres, comestiveis e

outros generos não fabricados; 14 As
empresas de trsn portes.

Exceptuam-se as officinas ou atelieres
domesíicos, que não occupem pessoas ex­

tranhas á [arnilias e nelles morem ou resi-
dam, incumbidas tanto da direcção quan­
to da e ecuç o dos trabalhos. Todavia,
para que essa isenção tenha cabimento,
será necessario que os ditos trabalhos não

se op rem mediante o concurso de cal-

deiras. molores electri�s e quaesquer ins­
a.lIaç es mecanicas, e. hem 8S im, .não

est jam ompr hendidos na categorias dos
pel igo_os ou insalubl es.
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ESCOLA DE ARTIFICES
______________o w w ••• __ •

ão pode-se deixar de mencionar I Alem disso foram entregues aos j Officina de encadernação:' g�<�eT'
as outras oflicinas pois todas ellas são aprendizes, que terminaram o aprendi- ramentas diversas no valor e

.

O"'>-t O.
.,

dignas da nossa atteação. 'zádo, ferramentas no valor de 477$700. Com os seus premios em ' í,..,�' .

Cl de Carpint�ria, dirigida habil-, do segui�te modo :
..

'postos �m caderneta no Ba ,clJ J ,-1i:
"

mente pelo profissional sr. JulIão Ro- Offictna de filfalatafla.· 1 thesou- dendo Juros, e as ferramenta IR UI 1U!s

que. 'Vimos bellos trabalhos de arte ra, no valor de 50$000; 1 ferro de' do seu officio, mal termina ofap.re:n:_'_ �

em moveis e outros objectos de uso na I engommar, no valor de 7$000; 1 esco- I lado, pode o alumno desd! 'o�.,.

lavoura, na indústria e em serviços do- va, no valor de 3$000; 1 cêpo de I meçar a sua vida indepe ,�'te 1 "

,

mesticos. Os aprendi�es applicam-se, golla, no valor df' 5$00�; 1 regua, no,' nando-se. util � si e ..i .su ;J:�tra',,'â
denotam vontade e gosto para o ser- valor de 2$000; 1 medida, no va lor sua Patna, pOIS, por meio

'. o: eu ti­

viço-o que que é, como se sabe, de de 2$000; valor total-69$000. [balho honesto. ._:,t � "�'�"".

uma. vantagem enorme na escola ou na I Officina de Carpintaria: 1 serrote

/'
No �es�o anno de 192Q

.. J,�·JO li

oflicma. grande, no valor de 9$000; 1 serrote! de altaiataaia rendeu 192$G.,· 'lÍ �&
Diri ida pela Sr. Joaquim Nati�i- de costas, 2$0,00; 1 eixo de mão 5$400; I carpintaria, 665$200; a !:';o.�a� '�

dade, a aula de encadernação tem, m- J arco de pua, 14$000; 1 compasso nação, 291 $860; a de
_. iliç

felizmente, um numero diminuto de de ponta, 2$800; 2 formões, 3$500; I J: 152$300; a de typohrag iii " : \� ,

alumnos, mas, apelar disso, faz gasto 4 ferros de púa diversos, 2$800; 1 13:659$000; total da renda '''19
ver- e o que esses poucos meninos mos- martello, 4$000; I grosa para madei-/5:95 7$360.

'

..} -t'

tram sab a direcção do seu mestre, ora, 3$000; 1 serra de voltear, com Desenvolvidas, como vão

conhecido artista cujo talento todos ad- I armação, 6$000; J ferro pdfa garlo-; ficinas e as aulas. essas ren
_

'

miram e que com pezar vêmos estio- pe, 6$000; 1 dito para plaina, 2$300; vê, asce 1 derão a rr-uiro, d tI� 'if' _

lar- e entre as quatro paredes de um 1 escala,metro, 2$000; I ferro des-I forço. a boa ontade, ,\ ln �"�,�l?
quartinho ombrio. I bastador, I $700; I lima, $800; to- com que 41 côrpo de mestres

'

�
,

A officina de mech�nica, attrahe-nos : tal-65$300.
I professores, se applicam a �, .�

ao roncar do folie, atiçando o carvões, Officina de typographia.· I estojo I prir a nobre missão que lhes

por entre os quaes surgem Rambantes -ontendo as ferramentas necesarias ao fiada.

as lingua avermelhadas e iuquietas do compositor typographico, no valor de I (Continúa)
fogo, andãm, de um lado para outro, 50$000.
os aprendizes, de mãos e rostos enne-

I

grecidos e engo�durados. ti rir. ou á I
=-=-:,-= =�-=--=--

cantar, na sua fama sympathica. E é Os E tados Unidos (l "f)r. 'I'híaeo dn
bello de vêr- e aquelles pequeninos a

malharem peda o de ferro, a torcerem, a guerra (lurol)én I

linha, a forjarem Rorõe�, a estenderem: : o sr. dr.. Thiago da Fonseca rdi i (Ir

chapas, a polirem peças de rnachinas. A grande guerra, levando os povos da '! de 'ta revista.
'

'

Suppor-se-ha, talvez, que o que diz Europa Central e seus visinhos a uma pa-" Nós, que aprendemos a adI,p
,

o d' t d E I
. vorosa con8agração, tornaram os Estados nosso chefe, um grande cora ,:; .<' um

I
l��C �r a cc a seja em seus re- Unidos o grande mercado do mundo

� I

átonos simplesmente amontoado de pa- A d'ffj ld d d '

. lindo esointo e 'uma lucida 1 'el j

I d·" ,

I S I cu a es as naçoes em guelra'
.

b
'

•

avras para pro UZIr effelto ca fora, durante os tres primeiros annos antes da
ela, sentimos o remaneira a au

mas �ão custa. �ma vi ita áquelle esta- participação norte-americana, obrigaram as
mesmo ligeira, do querido ami

""

;.: ,�.

belecimento, VI ita que se pode fazer grandes potencias européas a enormes emis- E' ouvindo a sua palavra, unt�J,í la
em qualquer dia e a qualquer hora. sões

.

afim de po�er�m satisfazer os com- sua inimitavel bondade, que s

Ver se ha tã
-

t
prormssos avultedissimos e inadiaveis que trabalhar com indizível prazer.

I
.-

-

, en ao, que n�o men em os o confiicto tremendo exigia insaciavelmente
re atonos e que não mentimos nós que Excedido o limite das ernissõ , .' Augur mos ao dr. Thiag

id
soes, I ecot '

temo ti o a ventura de percorrer reram os Alliados aos emprestimos exter-
excursão e murro breve regre s

aquellas salas em horas mesmo de tra- nos, que. só a Amenca do Norte estava

O
-

-:-- ,/""'. � •
'

balho. em condições de faze�, devido ao impul- fumo brasileiro na Itaha"
Da sua utilidade não se pode dis-

50 forml�avel que havla� tomado as

suasl
A' Associação Commercial d

cutir e pecca todo aquelle que lhe íôr ex_P0rtaçoes e aos »egocios excepcionaes I Janeiro, recebeu do MmlsterlJ J 'I

feitos �urante a guerra. II ções Exteriores o seguinte offioo '

contra. ASSim, fora� as n�ções europé�s força- «Sr. Presidente. Tenho a hem de
Ainda em 1920, 85 alumnos [ize- das a contrahir repetidos emprestlmu

nos/
transmittir a V E

. I

ram ju a
.

di h
. Estados Unidos, cujos creditos contra os ma recebido da' EX·bc. sedgulllte f'Pu

__

ramo

o premio em 10 eno que, .

Ir d 1
m IXII a em ($ :

por eu apro\'eilamento, lhe concede palzes é\ Ia os e evaram-se, em Malço

ulh'l "Monopolio da lt l' h tos

mo, á somma de 10.083.048.915 dilais cigar,'os de t d
a I

. comp�aj �,uB
I

o Governo Federal, cad'i anno, Es,e S
"

o o o palzes me-n '( ra'

. ,
.. .

e a esta enorme quantia accre cent· '1 I b 1'1 d
premiO e dIVIdIdo em quoté:tS de 3$272 mos a importancia dos juros ahazados ��I :�os�� 'a:adque \!dPOlt,ahdoreMmclll_}ssem
cada uma e é tirada dp. uma porcen- sejam 875.620000 dollals, cheoa e s�im

Idi" �e'ras
e o

osfos cdta eS'd
elta<,O pO'

b á f 'd I'f Id"
"''' enorme uman 0- e lanamente na

tagem 50 re a renda bruta das oflicillas d 10,rml ave CI ra tota e 10.958.667.915 Italia nove milhõe d I'

d E J
° ars repre t d d' d G

. f" lias.

a sel' a, porcentagf'm essa que na" '.
en

abn o o cr� ItO o over" Aproveito a opportunidade pata reno'

)) b· 562$830
no americano 50 I e o parles alllad')s e V E

que e anno su lO a . 31 de Ma d
m v.ar (I • • os plotestos de mio a cOD'

rço o corrente anno. slderarllo _ cu I A d r.,.... l"OU ,e '_ampos:"I
'i;!

�
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A EXposição em le o n dr e s
05 premies conjeridos á n055a borracba

Realisou-se no dia 24 do passado, no' decorativo. Em 1921, sete annos depois,
salão nobre do Palacio da Agricultura, os papeis inverteram-se e passamos a fi­
na Praia Vermelha solS a presidencia, do gurar como paiz fornecedor. Era necessa­

eminente sr. Presidente da Republica a rio estabelecer este confronto, frizar este
cerimonia da entrega dos prémios conle- contraste, para obter e constatar o realce
ridos aos expositores brasileiros que con- notabilissimo implicito na sigmhcação, ao

correram á ExposiçãO da Borracha em mesmo tempo economica e politica, do
Londres. triumpho brilhante do nosso compareci­

mento á f�ra de Londres.
Já não sei, senhores, de nação alguma,

que houvesse realizado esse verdadeiro
prodigio de converter-se, em tão exiguo
espaço de tempo, de paiz de importação
quasi absoluta, em paiz fornecedor de
quasi todas utilidades commerciaes que se

cOnsomem no mundo.
Certamente, as ci rcumstancias excepcio­

naes do penedo da grande guerra foram
causa p r irneira dessa conversão; mas é

Graças á nossa rep resentação chefiada
pelo nosso amigo sr. dr. Hannibal
Porto, o nosso paiz, pela primeira vez,
sendo aliás tao gr&nde productor da bor­
racha, conquistou efficiente logar.
D'aqui, deste ponto onde manifestamos

as nossas opiniões, no velho habito ele
procurarmos emittir nosso pensamento, en­
viamos cordiaes saudações ao operoso Mi­
nistro da Agricultu ra sr. dr. Simões Lo­
pes e ao velho defensor dos interesses da

a

A
.

f d B o caso.
mazorua e oi çosemente o razi, sr.

dr. Hannibal Porto. Fo', portanto sem nenhum exaggero,
um prodigio o que fizemos; foi um mila­
gre de energia, de coragem, de intelli­
gencia, se cotejarmos o que eramos em

1914 e o que somos hoje, sendo portan­
to, justissimo 0 OIgl!lho com que temos o

direito de assignalar as vantagens decor­
rentes desse parallelo.
Não occulto, senhores, o pezar que ex-

A entrega dos premios constituto uma

cerimonia excepcional, a ell ... concorrendo
os expositores ou representantes dos expo­
sitores.

Assumindo o lugar de honra. tendo á
sua direita o Sr. dr. Simões Lopes,V1inistro
da Agricultura, e á esquerda o Sr. Dr.
Hannibal Porto, Chefe da Delegação Bra­
sileira á ExposiçãO de Londres, o Sr. Pre­
sidente da Republica, antes de dar inicio
á distribuição dos premies, salientou em

um breve discurso, a importancia da EXJ
posição de Lond res, dizendo que cer imo­
nias como aquella que se realizava alli
mereciam não só os applausos de todos
os brasrleiros como o apoio do Governo.

Prosegllindo, disse S. Ex. que a Ex­
posição do mundo. a que levamos alli,
grandes emplezas do mundo, de que le­
vamos um mosn uat io da nossa borracha
que merece as mais elogiosas referencias
dos competentes.
Discorrendo, sobre o beneficiamento da

borracha S. Ex. accrescentou que, quan­
do os nossos productos desse genero fo­
rem beneficiados pelos processos moder­
nos, lograrão decerto melhor collocacao.
Terminou, agradecendo a todos aquel·

les que concon eram paI a o exito da nossa

representação naquelle certarnen e con­

gratulando-se com os e positores pelo re­

sultado obtido.
Em seguida usou da palavra o Sr, Dr.

Hannibal Porto. dizendo que augmentou
em si «o orgulho natural do brasileiro pe­
rante a alta significação patriotica= da so­

lemnid'ade com que foram distribuidos os

premios conferidos ao nosso !>aiz, entre
os quaes figura a TAÇA DE OURO,
e que foia mais alta recompensa do bri­
lhante certamen.
A actuação do nosso paiz foi brilhante

n 'essa festa de trabalho.
Diz a seu respeito o dr. Hannibal Porto:
«Até 1914 nós figur;,vamos nas exposi­

ções extrangeiras quasi que a méro titulo

perimentamos, meu collega e eu, com a

ausencia de alguns Estados de grande
adiantamento agricola e pastoril, que te­

riam possivelmente dado á representação
do paiz a impressão de uma amplitude
maior dos nossos recursos disponiveis,
numa prova mais completa do nosso adian­
tamento industrial.

Revivo hoje esse pezar não os vendo
nesta ceremonia, que é legitimamente, e

acima de tudo. uma festa da economia
nacional.
A hora actual, de difficuldades para to­

dos os povos, não nos deve infundir se­

não confiança a nós mesmos.

Saibamos converter essa confiança, em

labor, trabalhemos unidos, sem desfalleci­
mentos, com uma visão elevada de nosso

dever de brasileiros. e não tardaremos em

ver accrescido e assegurado o património
de parmanente prosperidade que nos aus­

picia esta grande patria, que é a mais
rica e a mais bella das patrias.»

Depois o sr. dr. Epitacio Pessoa fez a

distribuição dos premies, em meio de en­

thusiasticas demonstrações de regosijo.
De longe saudamos os que trabalharam

pela victoria que obtiveram em Londres,
-===-==----_-_-.- -

COIS.AS .AI'ITIG.AS
Quando se falia em cousas antigas. ainda porque ella nos mostra que, na­

ha sempre a sahir absurdamente de uns quelle tempo. já o nossos legisladores
labias cesdenhosos a re posta: se preoccupavam patrioticamente com

«Ísto é do tempo do Onça!» a questão do nacionali mo. questão que
ou «Isto é carrança. já não se usa!» foi preciso conflagrar-se a Europa para
Ma não se lembram-ou não sabem accorde r-se de vez.

os coitados -

que o Pa sado foi - - e será Diz a referida lei:
eternamente-r- o nosso melhor mestre. . Art. 1. O- donos ou administra-

Eu, por mim, sou muito amigo das dores das cazas de negocio da Pro­
cousas de outros tempos e mais me vincia, de qualquer natureza que ella
encanta a leitura de um jornal. de um seja, que tiverem Caixeiros estrangei­
livro, de um papel bem velho. do que ros, pagarão por cada um cem mi] ré:s
as milhares de novidades coloridas ou annualrnente , A mudança de titulo não
a ouro clessa litteratura balofa, com isemptará do imposto o dono ou :>dmi­
preterições á glorietas. e das quaes só nistrador da casa, uma vez que o in­
se aproveita -e, ainda assim, as vezes di v iduo, ou individuos sejão emprega-

o trabalho typographico ou as poly- dos no erviço cornmercial della.
chrornias á Corazzi, ATt. 2. Serão isemptos do imposto

Por isso, lá de vez em quando, me os donos ou administradores logo que
delicia o vêr que os nossos avós, já em algum Caixeiro estrangeiro passar a ser

outras éras haviam pensado, e melhor do sacio no negocio; porem para ser con­

que nós, em cousas que temos como in- siderado tal, deverá provar-se 1 '-Que
ventadas agora, fazendo disso alarde tem servido coroo Caixeiro na Provin­
como victorias do seculo. cia por tempo de seis annos: 2' Que é

Dê-nos a mão o leitor amigo e pas- maior de vinte e um annos: e 3' Que en-

seiernos pelo desvão do passado: trou para a sociedade, ao menos com a

A mais antiga lei publicada de San- quarta parte dos fundos. apresentando
ta Catharina, a lei n. I. é de IOde' Escriptura Publica do contracto."
Abril de 1835.
E' CUfl05a pela sua idade e mais I Ed. Schutel
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De accordo com a lei organica do revel espirito de honestidade, dedica- Desde o mais antigo. dep.usa] ao

id
.

-

.

d -

.'
.

novo são todos etles mt�lhgen-
parti o, a commrssao executiva o çao e amor que caractensam, os rnaxi- I

mais
"

,
'

� �
-

.

Partido Republicano Catharinense apre- mos cidadãos e os bons patnotas. cias Íucidas, perfeitas organJs(\;o� po-

sentou ao eleitorado os nomes dos can- I Escolhendo-se homens dessa enver- líticas, que podem tão s<Lm�nlp.. co­

didato a. deputado ao Congresso Re- gadura, com tão seria e exempla. fé operar pela prosperidade ,de a..�t'â Ca­
presenta!lvo: . . ,.,

de officio, presta-se-lhes desse modo, tharina, s�m desmerec�r Jam .
e. 'd alta

O cnteno politico do partido, ruti- I I '-1 ma cadeira congressual incurnbencia, do supenor ID'lndatQ que
. • I

.. em eva os a u , .,'

damente orientado p� a expenenCla e
uma das mais lidimas e das mais hon- receberam dum partido adOJ,lravelmell-

sabedoria do seu emmente chefe, sr.
rosas homenagens. te orientado e criterioso. - �," �

Hercilio Luz, demonstrou, mais uma
•

Js.

vez, comprehender de maneira integral Na actual rePFres�nta�ão
catharinen- Entre os nomes apres(>n�a'dós para

h d I d se no Congresso ederat contamos com preencher as vagó.s que se .�euem brir
e onesta os seus everes, e c arecen o .'. .

.
-TO

i'

I it d tid d Ih altissimos espintos e decididas dedica- no Congresso Representativ" notamos
o <e et ora o no sen I o e esco er com

I ,. .

absoluta ju tiça os seus representantes, ções �s coisas que interessem ,Santa os de cidadãos como Ed aJ1"ó Horn.
As campanhas politicas no nosso Es- �athaT1na; por ellas aquelles emJne�tes Accacio Moreira, João ci'Ohveira Car­

tado sempre tiveram, graças á intelli- cidadãos combaterão com absoluta hal- valho, Cid Campos, Bulrão .Vial)ofl. Ivo
gencia e ao criterio dos chefes, um dade, cooperando pelo progresso da d'Aquino e alguns outros qu��possuem
brilhantismo nitido e se encaminharam terra que representam, campeando pelo os credites prevenidos por u�' vida de

sempre travez de sendas luminosas, ven- seu en�randecimento m�ral, lutando pela actividades e triumphos, d�.i�andt)-se
cendo, triumphando na sympathia po- melhoria das suas condições financeuas, .

sempre, nas occasiões net.ssarias ao

pular. combatendo pela segurança da sua situa- serviço do Estado. t.
Para representantes do povo numa ção economica, persistindo valentemente

a sernbléa representativa sempre devem no interesse superior de honrar ao povo

ser escolhidos aquelles exactamente que e á terra que lhes confiaram a honrosa

maior somrna de serviços tenham pres- missão de representá-Íos perante o con­

tado á causa publica, com esse adrni- selho collectivo da nação.

MOVIMENTO POL.ITICO

MPORTACAO-EXPORTACAO
, ,

fazendas, armarinho, ferragens, louças, kerozene, farinha de trigo, carvão e outros generos de estiva

ESCRIPTORIOS EM ltAGES E uAGUNA
�L\TRIZ "'1 ..081.4, '(tPOI ..IS - (SA�TA CATHARL�A)

Merece, pois, completa acàJagã por

parte do eleitorado catharijreiise os ii·
lustres cidadãos apresentados pelo par­
tido ao suffragio proximo. t",

Casa fandada em 1875

Endereço telegraphico "WENDHAUSEN"

r
==�-

Correspo�dentes de divers�s Bancos Depositos da Cia. Carbonifera de
nacionaes e extrangeiros. Araranguá..

I Correspondentes officiaes do Banco di Napoli. Ven�edores de Chá Hornimann. �
I Deposito de material eléctrico: lampadas, etc. II CImento Portland Piramide. ",

I Agentes da Mala �eal lngleza, serviço Pregos, arame farpado de A. Baptista
de navegação Richard Paul e de & C., de Joinville. :1.

I outras companhias.
II Cofre: e f�gões "Berta" , .��; �

Trapiches para atracações de vapores, � Automovels n Fiar n e
nOverland". .: L

fi carvão Cardüf americano, aguada. �\l) Machinas e motores de Fairbanks, Morse &�C� r

� PRO�RIETA�IOS OA

F�:==�AT"A�NA" ��
�.
-� f�

�,J....
------------------------------�----- _;.__k �
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SEcçAo COIVlIVI E�CI..G&L

COTAS IN O TAS alliou á Companhia Lage Irmãos. Para o

Paraná representa esse notavel emprehen­
dimento um grande passo em pról de seu

em nosso ultimo Cotas louvamos (SeTvico fornecido pelo crescente desenvolvimento e progresso.
prazeirasos a obra meritoria das " ;Boleti:n Commercial" E' mais uma fo��e de ,riqueza, entre

Associações Commerciaes do Brasil i d.Jl' C
'

as mnumeras que ja possutrnos, para ex-

na defesa energica dos interesses das I

a ssocwção ommer- I plcração della e construcção difinitiva da
classes canseroadoras. Frizámos, com I cial de Florianopolis] I noss� independ.encia eco?omico-financ�ira.
alegria, a acção efficaz da nossa' E necessano, tão somente, que saiba-
uUllissima Associacão Commerciai I mos aproveitar os dons que a natureza

quanto ás lutas trav�das em derredor I d
'

P 'I
nos concedeu e, com elles conveniente-

do imposto sobre a renda, I n ustna aston mente explorados por actividades desbra-

H C I vadoras, lograrmos o maximo de beneficios
oje otas afina pelo mesmo

d' - I. d b O movimento da ultima safra da xar
I para o nosso proprio bem-estar e a nossa

tapasao, nonran o o nome eneme- ..-

rito da atalaia das classes cotnmer- I queada de Caxias (Rio Grande do Sul), mesma segurança.

ciaes do nosso meio, foi o seguinte: -----=->:>�_O""__'=

LI ' 'd C h' d
No período comprehendido entre 26 de 1° Congresso Catholico

N
Jl eXlgecnCta,

a bomPdan ta e Fevereiro e 30 de Junho ultimo, o nurne-
avegação osleira (O ran o taxas d b tid f' d 13800 No próximo numero publicare-de des�arga no seu deposito nesta.

ro

de �ezes )a OaOl1 Oas O olk'l
e

d'
que

'd d d t t
' , -' pro uzrrarn . . o· I os e xarque. mos uma detalhada noticia do lu-CI a e, quan o es as axas ja soo ICd' , di 500 ki

pagas pelos negociantes no porto de I
3 a rez, �Tlva, ãPesdava4eSmO �� Ia ,l- turo Congresso Catholico, com-

b � I d b I
os pagos a raz o e reis ou seJam. .

em ar�ue, e a ja ta e uma a an- I
em média, 210$000 o custo de rezo memorativo do Centenáno da In-

ca ueriiicadora dos pesos dos oolu- A d a d d f ,I .

�es entregues pela agencia ao com- �ro ucç °d 3e6c02u3roks 'le
e

graxba
OI

I dependencia,. . h d d respectivamente e e I os por ca eça. S b
.

mercro, vm a esperlan o protestos I F d 'I
'

t t I nt erá esse certamen uma n-
individuaes, isolados e desatiendidos. 77S�m82gekP,0Isl °dexls em, ac ua me e, ...

Ih t
- d C t' I os e xarque. an e commemoraçao o en a-

A Associação Commercial de Fh: O Saladeiro do Alto Uruguay, e�tabe-I
.

rianopolis, sempre zelosa dos inte- lecido em S. Borja, já principiou matança,
nano.

resses da classe convocou, a /7 do começada a 21 de Maio. Foram abatidos I ---,=>,�
corrente, uma reunião exlraordinaria I 114 novilhos e 4.322 vaccas, formando um Fe r Iados
dos seus associados que resultou na total de 6.436 rezes os quaes com ex- I O d N b' iod d',

l t i'. 'd" d
'

d d II
mez e ovem ro e o peno o o

segutn e no a jornect a a Imprensa: cepção e 600 foram to os aque e mu- "fi f' d' , "

I
anno em que mais se ven cam ena os

i mcrpio. nacionaes e, em Santa Catharina; feriados
I "pdadoaeL

Os industriaes assucareiros de Per- Festejamos os dias 15, 17 e 19, todos
Realisou-se na séde social da As-I nambuco, em grande reunião resolve- de regosijo federal ou estadoal.

s�ciação Commercial �e F lorianopo- ram fabricar para a exportação extran- I Os dias I � e 18, inter�ediarios, enlor­
lis uma grande reunião de sacias

I' 't' t d f I caram-se tragicamente, obngando o ponto
dessa aggretniação Commercial, afim geira, vm e e, cinco por ce� o a sa ra

facultativo nas repartições e o encerra-

de se considerar sobre as descargas a co�eçar, Visto � persp,ectIva dos pre-I mento do expediente externo nos estabe­
de mercadorias Vindas pelos Vapores ços internos ser insufhcientes para co- Ilecimentos bancarios.
da Companhia de Navegação Cos-I brirem as Jespezas do plantio e fabri-I Antes disso tivemos o 2 de Novembro,
= ficando reso/�ido que uma como, cação. dia lugubre, di,a triste, em que, se ,nos não

mIssão conferenciasse com o agente enganamos, ate as arvores se vestiram de
Sr. Leonel Luz, para que o deposi-I O PETROLEO NO PARANA' luto e choraram lagrimas de cêra em ci-
to da Companhia fosse prooido de, ma das moradias em que dormem, no ce-

uma balança para a verificação dos I ,I miterio, o ultimo somno, aquelles que par-
volumes entregues ao commercio, bem Não resta a menor duvida sobre a des- tiram ad-palres.
como quanto á disoensa do paga- coberta do petróleo no Paraná. Em São Não procuramos saber se ha outros fe­
menta das capa/azias, cisto como a

I Matheus, onde foi constatada a existencia riados na folhinha; desejamos a surpresa
descarga já é cobrada no parlo de desse minerio, tem a Empreza Lage Ir- que nos podem conceder com a perspe­
embarque das mercadorias. mãos un�a turma de homens em trab�lho, ctiva de mais algum. dias, de barriga ao

fi lém disso ficou t/eliberado que
sob a dlrecçã,o, de, com�etentes te�hmco�'1 sol, fóra dos limit� da repartição.,.

a Directoria da Associação Commer- Do� ,estudos Ja feitos lesu,ltara� as mais
I

�F="--

cial agisse com lodo a firmesa para posmvas provas sob�e a existencia de pe- Abelardo F'on5eca
a consecucão desse fim. troleo naquella região paranaense, pela

" '

• ,:. "
descoberta de uma espessa camada de Esta entre nos, desde a ultima se-

E o lmcl� das ptooidencias e aquel- shisto, que vai ser aproveitada no fabrico mana, o nosso joven amigo Abelardola «firmesa revela bem a somma I de lubrificantes, A Empreza Lage tem já F d 4' d O'
,

de, esforços que serão empregados, ali machinismo apropriados para a continu-j
onseca, o a�no e ,I�ello:,

Nos, que apprendemos pelos factos I
ação das explorações sendo certo que

Abelardo, que e um espmto flOIS­
a saudar como oictoriosos todos os dentro em breve verterá aos borbotões o sirno e uma intelligencia culta, veio

p:obdlemasLI ven�ila_do� Cpela rn�relctdo-I precioso liquido de que tanto necessitamos I passar entre os que lhe são queridos a 1-
TIa a Jlssoc/Qcao ommercta e I I d' d' d f

'

FI' I'
'

d
e que em tão e eva a porção Importamos I

guns las e ena
oTlanopo IS, po emas en/regar os

I por fabuluso preço no estrangeiro. S' -d d'
.

d' Inossos parabens ao commercio por O l'f d S M h
eus maIS e lca os amIgos, aque-

, .
s terrenos petro I eros e . at eus 1

.

d' hmOlS esle trtumpho da classe.
I
e que distam apen�s um kilometro da Ci- es �ue mais o cercam e çann o, re-

I dade, são de propnedade do coronel Da- goslJam' se bastante com a sua presen­
vid de Paulo, que, para explorai. os, se I ça nesta Capital.

o [OMMER[IO E A [OMPAnHIA [OHEIRA

L.
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Casa ma�riZ�_�JOINVILLE jjf:_ I�
CASA FILIAL: 'iá '. I'l

s '. ®-
"""" Porto União e União da Victoria l.. .

� :

�.
�Eã"""��" �

í7,

End. Telegr. SCHLEMM

Expontação de
!
.

Herva-Matte i·
"

�'

IJ\IPORTAQÁO DE FAZEND��S, AIlMARIXII() -',.' ';
,

..

PORCELLA A, LOUÇA, FERRAGENS, VI�II():-1,:
IJICORES, CONS_ER' AS, ET(�.
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nascimento. Acceitam-se informações sobra o commercio e industria
Filho de Santa Catharina, nella for-

d h d f d 11 di
.

d No aDDO vindouro, se Deu. DOI au1tiliar. o "Com-
mou O espmto para as gran es campan as o uturo e e a istancia o merdo., Indu.ma" publicar-ae-á .emanalmente.

pela precisão de maiores campos para as batalhas finaes, fóra della venceu,��

longe della construiu o edificio do proprio valor, mas, sempre junto della SOCIEDADE CATHARINENSE DE LETTRAS
pelo espirito e pelo arnôr, proporcionou-lhe o orgulho magnifico de ter-lhe sido No dia 15 de Novembro foi inaugurada
o berço radiante e maternal. a Sociedade Catfiarinense de Letras sen-

O sr. Lauro Müller, pesar do prestigio nacional que o cerca e o adrni- do ao mesmo tempo recebido por essa il-

d lustre asembléa o sr. Oswaldo Mello, 'que
ra, nunca esqueceu sua pequenina terra, e ca a ver. persiste mais no interes- b ff'occupará, como mem ro e ecnvo, a ca-

sado alan de honrai-a pela intelligencia, pela hombridade, pelo trabalho e deira de inesquecível Lydio Barbosa.
pela constancia duma mesma lealdade e dum mesmo arnôr ao seu torrão na- O Dr. José Arthur Boiteux presidente
tal, tão pequeno mas tão rico de tradicções, tão feliz na sua historia. da Sociedade pronunciou curta mas bri-

Representante do povo conterraneo no Senado Federal honra o seu po-
lhante allocução.

. . .

d 11 semblé ·11 Os discursos, um do sr. Mello e outro
vo com sua presença e seu prestigio no seio aque a assem ea lustre. d Alti f I did I
" . .". . ..

d
o sr. mo, oram app au 1 os pe a as-

Cornrnercio e Industna felicita o ernmente cathannense com o gran e sistencia, applausos merecidos, em verda-
calor dos que se orgulham do conterraneo prestigioso_ I de, pela belleza das duas orações.

�"�����������������I&®I� �1 �I�I���������������� �
..

�
e..�� ��--� � �.. �
� �

I LOTERIA DE SANTA CATHARINA I
� �
� Unica que joga no maximo com 15 milhares �

I Concede 6 mezes para prescrípção e distribue 750'0 em premíos I
�

-

�
� PREMIOS MAIORES: �

I 25, 50 E 60 CONTOS I
�, POR �$, t�$ E ."$009 �,
�� EXTRACÇOES AS SEXTAS-FEIRAS ��
� EM URNAS DE CRISTAL E BOLAS NUMERADAS POR INTEIRO EM MOVIMENTO CONTINUO POR MOTOR ELECTRICO �
� �� �

I FIM DE ANNO 250:000$ por 84$000 I
� Jogando apenas 10 rrriltrarres �
� BILHETES Á VENDA EM TODA A PA�TE �
� �
� OS CONCESSIONARIOS: LA PORTA & VISCONTI �

I FLORIANOPOLIS I
I �·-D-:--- OS pedidos devem acompanhar 1$000 para o porte I
:�";����������������I�I�-;::-�I�I����������������:�"�e.. � � � ml � �.. .J

Anno .....

Semestre _ _ • _ . -

CAPITAL

Numero avulso _ . . . $500

Na ultima terça-feira, 8 do corrente,
transcorreu a data natalicia do sr. se­

nador Lauro Müller.
Individualidade de enorme prestigio

na politica nacional e um dos vultos
de mais nitido e brilhante relevo entre

os homens publicos da republica, o sr.

Lauro Müller, ao lado de seu grande
amigo e velho companheiro sr. dr. Her­
cilio Luz, a quem presta o seu apoio
sincero, tem honrado co� sua vida e I
c.om seu caracter as tradicções catha-I
nnenses, que são tambem as suas pelo

Publicação de inquerito á vida nacional
ANNO I NUMERO 2

Director - Dr Thiago da Fonse[a
Secretario - Mascarenhas Filho

CAIXA 00 CORREIO. 114

ASSIGNATURAS
INTERIOR

10$000
6$000
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PHARM�E���ARIA DA i�i.,-lJ .

)-t. PaSSerin� � eia 6td.

:

':.1
�:

.. ":1

'1

BANCO SUL DO BRASIL
CAPITAL-4.0ÕO:OOO$OOO
�

o B t�CO SUL DO BR 18IL recebe dinheiro em depositoda p.!azo fiXt� dde4 • "'

d' évio e e lvres re Ira as,3, 6 e 12 mezes e em contas-correntes e aVISO pr

pagando as melhores taxas bancarias da Praça "'.
t

Oetooo t' io.ooosooo eom fie it:radasNa seeçãe DEPOSITOS POPlH.l.ARES neeebe desde 2 'ii'
.

a e . 11'

li\l1'8S de 1:000$000 a \lista, pagando o JUI"O annual de
.,.. ,

I.. •

r�'� l��

Drogas, producíos chi�icos e pharmaceuficos hypodermothera�ia,sootherapia e productos optherepicos ,

Bem montado Laboratorio Homeopathico
AVIAMENTO DE RECEITAS :1'

..
,·):,o.c

: :: = ee cc :: te = = c. c, t

Peíffu�aífia naeional e extífengeirra':"Artigos dentarias e cutilaria ,,,

�.

FIJORIANOI)()J.J i

•

RUA TRAJA �O N. 1 -

�
-
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E' um dos mais importantes moinhos do sul do Brazil, servindo uma ZOOd riquíssima que consome

a producção do Moinho) que aliás tem uma grande exportação para o sul até o Rio e algumas praças do

norte do paiz .

A sua irnportancia é vantajosamente proclamada por todos os fabricantes de pão, doces e

massas alimentícias e pelo publico em geral, que reconhece nos productos do Moinho Bôa Vista um

dos maiores estabelecimentos no género, capaz de satisfazer (\ todas as exigencias,
O Cal)Unl do ltloinho é de 8�0:ooo$00o� avultada somma que põe em

evidencia o valor. d'esse impórtante estabelecimento industrial.

As suas principaes marcas, bastante conhecidas nos meios industriaes e perante o publico, são:

Cruzeiro� Sorpreza Bôa Vista e Juracy
São SOClOS gerentes os srs. Dr. Abdon Dnptista� Dr. ",.-Unlr Fe.·.-eit-a da
.1_ \,�. Na\ra ..ro I�ins gyrando a ernpreza sob a firma

Gosta & Cia.,
Congresso do Esta '0, v{ce-presitlente

Costa goza de real prestigio.
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COMMERCIO E \NDUSTRIA ---

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO
(Antigo Banco do Commerclo de Porto Alegre)

FU�DilDO EII IS95

Séde: PORTO ALEGRE

CAPITAL 25.000:000$000 8m8VA 16.205:261$820
SUCCURSAE5:

f'l0 ESTRDO DO �IO G�ArtDE DO SUl!
o Ives Boa Vista Cruz Alta, Cachoeira,Alegrete, Alfredo Chaves, Antomo Prado, ��gé, Jlep�drifon�ncn:zilhada, E�trella, Erechim,Caxias, Caçapava, Camaquam, Caras � � •

Vermelha Livramento, Montenegro, Novo Ham-Oaribaldi, Gramado, Ouarepé, Ijuhy, jafr!an, goa
h 'Rio Pardo Rosario, Santa Cruz,burgo,Pelotas, Passo Fundo, Pinhe rS Ma�hh�do, �aBO��eirão Santo Antonio da Patrulha, SãoSanta Maria, São Gabriel, Santo Angel,!, ãFO rgo d� Paula Si� joão de Camaquam, SãoBorja São Francisco de Assis, Sao ranc sco

'T ta T uary UruguayanaSebastião d� Cahy, São Leopoldo, São Pedro, Tapes, Taquara, upacere n, aq, ,

e Vaccaria.

xo ESTADO 08 SANTA CATfU:U�INA
Florianopolis, Blumenau, Itajahy, joinvilJe, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas.

xo ESTADO 08 PA�RN.Á
Curityba, Paranaguá, Rio Negro, Ponta Grossa e Ouarapuava.

NO ESTRDO DE fJlRTTO G�OSSO
Corumbá e Campo Grande.

Sacc. directamente so�re todas as praças do Paiz e (strangeiro contra os principaes Bancos
Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso previo e a prazo fixo, ás melhores taxas

Emprrest& dinheiT'o em eont& eOl'T'ente, aobl'e nctes pl'omissol'ias eom

g&lI&otias de fil'm&s, oypothee&s e bens immoveis, penhol' meneentit, eau�ãode titulos d& divida publiea, ae<lões do B&neo, ete.

Oestonta notas promissortas, letras de cambio naciooaes e estrangeiras, e quae�quer mulo� de uedito
ENCARREGA-SE DE COBRANÇA DE DIVIDENDOS DE BANCOS, COMPANHIAS, JUROS E APOLl­CES FEDERAES, ESTADOAES E MUNICIPAES E OUTROS QUAESQUER

SECÇÃO DE DEPOSITOS POPULARES
(CODl a autorfsaçno (10 Governo Federal)

Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até5:000$000 pagando juros, que serão capitalizados no fim de cada semestre.Retiradas até um conto de réis podem ser feitas sem aviso.

CODIGOS: BRASILEIRO UNIVERSAL, RIBEIRO COM TWO IN ONE&_ ED E ' ABC,ir • MEL. LlEBER, PETERSON E BORGES.
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